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E quando assim nos cxpre-
miamos em arroubos de

justa condemnáção ab a-
bominavel absolutismo .do

partido civilista, ao seu ig-
nominioso processo de per
seguir e massacrar a oppo-
siçâo, certo que nSo o fa-
siamos senão para desdo
brar aos olhos da popula-

horroroso

de torturas e excessos, cu

jo resultado foi a cidade fi

car-—entregue ao saque. A
auzencia do delegado de
carreira, dera lugar a que
o r^gimen de violências a-
bris se as suas valvulas, pa

ra espumar sobre a popu
lação os seus rubros ins-
tinctos de odios irrefreá
veis.

chando-se ahi também qua
tro soldados encarregados
da manutenção da ordem
publica e das garantias in-
dividuaes. Ao envez, po
rém, de acudirem os gri'
tos de soccorro partidos do
local do crime, os mante"

nedores da ordem carrega'
ram sobre o povo: e, mef
tendo o «chanfalho»

^ Dissemos em uma das
nossas edicções passadas
<]ue * mesmo nas épocas de
conflagração em que o fa
cho da revolução deslum
bra e desorienta as multi

dões, mesmo nessa.' épocas

em que um vento de loucu
ra parece rugir por sobre
os povos, não desappare-

os sentimentos de to¬

nação o quadro
que esse mesmo partido
construira em dez annos

de flagelante predominio.

Sobre a muralha da op- qyella multidão inerme de
posição corcoyeou a fera | creanças, homens e mulhe'
solta do civilismo, comocera

lerancia e as garantias que
sociedades cultas e

regu 1 armente organisadas
concedem á propriedade, á
honra, á vida das popula¬

res puzeram essa grande
E esse largo periodo de' que fareiando um famim ^i^ssa de romeiros em ver'

dois lustros, tocando ago- de sangue borrifado na co- ladeira polvorosa,
ra ao seu termo final, corn rôa de martyrio, que cir- çorreria desatinada que se

cunda a fronte da nossa so- descreve, mas que se
ciedade. imagina em todas as suas.

Nos bairros mais proxi-1 menudencias.
[DOS, nos bairros mais afas- \
tados, nos suburbios, nas ^ tragica occurrencia,
ruas mais. centraes da ci- ecoando por toda a cidade,,
dade, em toda a parte, os' envolvia a população ern
roubos, os assaltos, os ho- um mixto de tristeza e in

dignação e mergulhava duas
familias em desoladora ma

V ; entretanto, o delega
do em exercido, inspirado

orientação politica de
chefes deixava á re'

as numa

o proximo desapparecimen-
to dessa alcatéa de lobos,

fecha o seu despotismo com
uma grande pagina de san
gue e lodo, com a qual se
despede do poder o parti
do que encheu esta terra
de uma torrente de mise

ria.s, delictos e iniquidades !
Essa pa.gina que punge e

mais en-

çOes».
Dissemos isso e accres

centaramos então que

cara jundiahy offere-
espantoso exemplo

«a

nossa

ce um

de que aquelles sentimen
tos e aquellas garantias fo-

substituídas por um re
de rancoroso despo-

de iniquidades e vü-

micidos, as aggressões, a
pancadaria, a deportação,
as tentativas de morte, en-

ram

guagimen que emociona os

durecidos corações é um
trecho horrivelmente dra-

traram em scenas e consum-
tismo,

lanias, posto em pratica pe

lo partido civilis.ta, á cuja
frente se acham homems a- ijpcos desta cidade; é a
maldiçqados' pela opinião recordação de factos re
publica, despido de escru- centissimos, verificados du-
pLilos, deshonestos, cor-! j-^nte os dias em que esti-
ruptos e indignos de dirigi- j ygra em goso de licença o
rem os destinos políticos'
desta terra».

m aram-se impunemente,

sob o patronato dos direc-
tores da grey adversaria !
Na rua Pirapora, por

casião da festa da Santa
Cruz do Pae Manoel, dois
jovens ainda imberbes —
Antonio Soares e Pérsio
Gandra

na

seus

velia o homicídio e o es'
matisado dos costumes po-

paldeiramento do povo,
não procedendo o levanta
mento do cadaver de An

tonio Soares, nem promo'
vendo a punição das pra

desordeiras. Só no

dia seguinte é que se pro'
cedia ao inquérito policial,
e isso mesmo porque já se

averiguado que

oc-

!sr. dr. Francisco Nogueira
de Lima, delegado de po-

E, para fortalecimento' licia desta comarca. Por
de nossas proposições, ás * força dessa licença ficara o

nossas palavras concatena-1 cxercicio do importante
ramos uma serie de factos' cargo á mercê do partido
e episodios pungentemente dominante, que tivera en-
frisantes, ba.scados cm do- tão ensejo de exercer 1i-
cumentos insophismaveis, vremente toda a sorte de
formando cm seu conjuncto vinganças, fasendo das auc-

blóco de provas mathe- toridades supplentes os ins-
maticanu nte verdadeiras, trumentos para a execução

travaram-se de ças

razões e nessa lueta feroz

Antonio Soares cac sem

vida, assassinado por Pér
sio, que o alveja com qua
tro tiros de rewolver.

O delictuoso aconteci

mento desenrolára-se á

dois passos da multidão,
que se acotovelava diante

da pequenina capella, a- pectivamente

i

houvera

não fôra a rivalidade poli
tica omove! do crime, con
soante ás primeiras noti
cias, visto serem Antonio

Pérsio Gandrares'
filiados aos

Soares e
um
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no, o filho de Deus : ressusci

ta mortQS e cura Iodas as en- <

fermidadcs ; elle é um homem

bem disposto e de bom corpo;
regularmente alto, é muito a-
gradavel a quem
rosto é respejtabilissiino e ve
neravel. Aquelle que tem a
felicidade de vel-o sente-se
cheio de temor,
certa amoros i reverencia : tem

ns cabellos côr d'avellã bem

sazonado, liso e muito egual
até chegar as orelhas, e d’ahi
para baixo crespo e um pou
co mais claro e resplandecen
te cabido sobre os hombros e
partido segundo os costumes
dos Nazarelhnos. Sua fronte
é lisa e muito

do seu rosto não

do sr. Eloy Chaves, que os quaes o de n. 112, é a-
iiivücara o ihte- valiado em nada menos de

do partido dominan- 500^000 !
Essa inqualificável infa-

mia, como as demais, pas
sou em julgado sob
entação do directorio civi-
lista, o ALTER EGO de todos

e todas as violen-

!*

partidos hermista e civi
lista desta cidade.

● E quando ainda nao se
houvera desfeita a sombra te !

das primeiras impressões,
causadas por esse lamentá
vel delicto, outro facto cri
minoso é commettido no

■ suburbio da cidade, no
bairro de S. João, nas im-
mediações da ponte do mes
mo nome, em circunstan

cias que até hoje a policia
desconhece ou finge desco
nhecer.

Vindo da Colonia para
esta cidade o nosso corre"

ligionario Francisco Gon
çalves, ao anoitecer do ul
timo domingo, do mez pas
sado, é victima de um as
salto em uma emboscada

que lhe fora adrede prepa
rada ! Nem bem acabára

elle de transpor a citada

ponte o indivicluo Joaquim
Tico, seu inimigo, toman
do-lhe a frente e atacando
o de improviso, parte-lhe a
testa com uma cacetada,

deitando-0 por terra, desa
cordado e banhado em san

gue. Recuperando os sen
tidos verificáraque fora sa
queado e roubado
i9$ooo, e procurando o
delegado para dár a
queixa, não logrou trocar

a auctoridade,

cuja casa lhe disseram
que fosse procurar o escri
vão da policia.
0 crime ficou impune !

E não é só isto. Ha mais e

melhor.

Na rua cap. Damasio, á
porta de sua residência,
o nosso amigo sr. Antonio
Olival foiaggredidoe alve
jado pelo rewolver de um
seu desafeiçoado, e no dia
seguinte ao attentado, em
pleno largo da matriz, re-
produsia-se a mesma ag-

\para isso
resse

No districto de Rocinha

0 individuo Lino Cândido,

preposto do directorio ci-
vilista deporta dahi o cida
dão italiano Valentim Ri-

naldi., causando esse facto
verdadeiro alarma na

pulação daquella localidade,
que, nesse sentido chegou
a dirigir uma representação
ao Secretario da Seguran
ça publica.

Intervindo o directorio

do partido civilista, caiu so
bre esse revoltante atten

tado a pesada noite da im
punidade !

O que oceorria em Ro
cinha nada mais era do que
a execução do programma

desse partido, que via na
deportação de Rinaldi um
acto louvável do seu corre

ligionário Lino Cândido ...
No theatro São José, on

de assistia o desenrolar de

uma fita cinematographica
é preso . arbitrariamente o

nosso companheiro de luc-
tas sr. Antonio Effemberg,
conceituado negociante nes-
ta praça; esubmettendo-se
á violência marcha para a
prisão rodeado de 4 solda
dos.

o ve; seu

a on-

porem com
os crimes

cias neste pedaço escuro
do território paulista. Met-
ter na cadeia um hermista

da estofa de Effemberg,

cuja dedicação aos chefes
do nosso partido é um e-
xemplo de lealdade, é coisa
de «lavra caprina» ... mas,

dar lhe um saque em re

gra, isso sim,é motivo pa-
os chefes da grey «pro

moverem a promoção» do
gatuno ao posto de mem
bro do seu directorio ...

E podiamos ainda men
cionar aqui ,0 rapto no
bairro do Votiirucaia, de
que já nos occupamos em
noticia circunstanciada, e
se nâo o fasemos é porque
os factos de que vimos de
falar dão sufficiente teste-

po-

serena ; em to

se nota uma

pequena ruga ou mancha.
E’ aformoseado

cutis viva e incendiada de um
cotlorido admiravel.

Bocea e nariz tem um deli

nqado bellis.simo não ba que
reprihender ; a barba é abun
dante e muito branda tocan
do ao acetinado da

o

com uma

ra

mesma cor

dos cabellos, partida ao meio
e não muito comprida ; seu o-
Ihar é descançado e honesto,
seu.s olhos são garços vivos e
puros de um brilho fascina-
dor.

E’ terrivel em reprihender,
mas brando e muito amavel
em aconselhar, no rosto mos

tra arguir com gravidade, e
ninguém o ha visto rir-se, mas
chorar, sim. Tem todos
seus membros] proporcionados
ao seu corpo e a sua estatura,
suas mãos são compridas e
muito direita, .seus braços são
de um agi-adavel
Fala pouco e com
vidade -

uma palavra

munho da horrivel si 1,nação
politica em que se encon
tra esta pobre terra !

Sangue, roubos, assassi
natos, lagrimas, soluços, eis
a tragica apotheose que
envolve o horroroso qua'
dro da politica dominante,
no momento em que, ao

fragor unanime da maldi'
ção popular, cair o panno
sobre o ultimo acto de sua
administração—a mais in‘
fame e a mais rancorosa

existe sobre a terra !

Voltaremos ao assump'

osem. .

sua

palavra com contorno.

mui;a gra-
e medida. SendEm caminho da cadeia,

em pleno coração da cida
de, nas visinhanças do gru
po escolar Conde de Parna-

hyba as praças simulam um
conflicto com o prezo e a-
tracaiido-se com este dão

lhe um verdadeiro saque
e roubam-lhe um finissimo

relogio de ouro, corrente
e medalha do mesmo

tal. Mettido no xadrez, a
policia, no dia seguirite, pa- Sendo Governador da Pa
ra pôr Effemberg em liber- lestina Publio ZénUilo no anno
dadeextorquia-lhe 39I600,' .nT’ a

gressao, ,«qual figurava,,, carcera: j„ de
O mesmo pio ogomata e a;gem e úuiemiiis.ic5o de um,gero de Cliristo da forma
„,esma v.ctima, d.aine de ,

numerosas testemunhas. ;do soldado gatuno Orou-! Appareceu um homem
Levado o facto crimino- bo, praticado pelaoracan ro e extraord.nano.de grandes, . ^ I 1 i J pi-id. puiçciii. e hoje vive entre nòs:

so ao conhecimento do de- 135 e de nome José Cor- '^,jy nome é JesusChristobap-
legado, este abafou o pro- rêa é testemunhado por tisou se com 30 annos de ida-

graçasá intervenção seus companheiros, entre de, .seusdi.scipuloschamavam-

em

O em

r . niais formoso

e perfeito dos homens até ho-
,visto e çpnhecido Esta é

a Hnagem de Christo !

o

CAUSA PORque

to.

A <1®
el«> Miiiiiíl®

^ Waldomiro Cintr-i
cnine de furto. poi

me-

Os

chando que elles
biUanamente
ram

menores a-

estavam

presos, iinpetra-
“ poderes

es-

ar-

perante

potentes,
bias

os
coin-

cornus^'' de «ha-
no dia seguinte

9 horas 1^^ ^ ^ prisão,
despuTó''!'?; "

partido her

se-

ra-

io um, pC'

^nto dõs paes
pertencerem ao

»usta local!

es

cesso,
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Só ás 9 horas da noite foi ceria, preparavam'se para
então que a autoridade poli
cial resolveu dar liberdade aos
detidos.

lugar, dando exemplo de
educação, de ordem e de
moralidade. Veja o povo o
contraste, a differença en
tre uns e outros ! Os che

fias hermistasdâo exemplos
de amor ao progresso e a
paz, e os chefes ^civilistas
salientam-se na desordem,
dando provas de atrazp e
tle ignorância.'

por isso que o povo
já está cançado de os atu
rar.

qualquer emergencia, e en‘
tão a capangada e seus che‘
fes teriam de sair daqui es"
corraçados, sem tempo de
tomarem o trem, forçados

CORONEL MORAES

E’ aqui esperado hoj
coronel Joaquim Siqueira Mo
raes, acatado chefe do partido
Conservador desta cidade.

Durente o tempo que esti
veram presos, foram sempre
maltratados pelo carcereiro
Manoel Piquá, que além de,
os enxovalhar com linguagem
tavernesca, ainda teve a cora

gem inaudita de levar para
Sua casa a comida (doces, bo
lachas, carnes, etc.) que os
paes dos menores lhe haviam
entregue. . . .

A policia não satisfeita de sendo para aqui o bando
haver sapateado sobre a lei e de arruaceiros tinham em

a justiça, dando sumisso a or- vista fazer essa gente pas-
dem de *habea.s corpus» sem ' - .
dar solução alguma sobre o
caso, durante o dia inteiro—,
ainda os sujeitou ao proces
so de identificação e os taxou

de desoccupados, quando pe
lo contrario elles eram empre
gados na fabrica «São Bento»,
onde se acbam todos os dias

e o sr.

a metterem a cara na es'

trada e seguirem a pé pa'
ra Jundiahy.

Elles pensam que o po‘
vo rocinhenseé uma popu
lação de botucudos, e tra-

Recebemos de. um im
portante commerciantc des¬

ta praça 58 coupons de ar
bonamento que essa casa

de fasendas e armarinho,
modas e confecções offe-
rece por nosso intermédio

as instituições pias desta
cidade. Oxalá que este
bom exemplo fosse imitado
por todos os commercian-
tes desta praça afim de
dar mais um pouco de lini-
ti vo aos desprovidos da

sorte. Em nome do.« po
bres desta cidade desde já
agradecemos o altruismo

desse nosso amigo e aguar
damos a opportunidacle de
rece.boi

mero de coupons para fa
zer a entrega.

E’

sar por habitante deste lu
gar, e depois, por esse mo
do, faziam constar que o
eleitorado ou o povo roci-
nhense estava ao lado del-

les e tão firme que chega-
até a impedir a eleição

do nosso directorio. Mas,
ficaram enganados, e hoje
hão de estar convencidos

que isto aqui não é co
mo elles julgavam.
O povo de Rocinha,

rém. não lerdoa

gênl fflêrâ eo.m que 0 di=

reetõrio çivilistâ p quiz en-
xovÉilhaf.

—Reina aqui verdadei
ro enthusiasmo em nosso

partido, que vae conquis-
tandò imidade doa unan

povo e do eleitorado.

A população está satis
feita de verá frente do nos
so partido homens como o

major Frederico Koch An-
çolo, jtenente-coronel Luiz
Pinto, capitão João Coraz-
zini, João Torres, A Ale
xandrino,
zalo, e outros partidários
tíin cüjufã hgmbros dtísean-
ça 0 fucturo ele Rydnha,
Com oisses homens, 0

major Manoel Matheu,s e
outros propugnadores do
nosso progresso, é inegá
vel que
frirá desta

grande e prospero municí
pio.

ra

de sol a sol.

O sentimento da responsa
bilidade, que é a unica redea
capaz de conter a ambição da
autoridade e refreal-a no de

mando, parece haver de todo

dcsapparecido.
Como admittir, qu-’ no nos-

jSO fnsio pérçlHrs uni fã! gíi
tado dc côu.5a.s r! Oorilo to-"

leiar qüe a «juíUlça policial»
emínentemente popular,a que
diz tão directamente çom a

de

maior nii-MiU

po Brrtgiicuui Marz-
iririuttci

Em viagem
Os chefes civllístas que

nunca se lembraram de nos

Dc volta de siia viagem a

Brotas para onde fòra tratar
de negocios que tem relação
corn sua profissão, acha-se no-
vamonte entre nòs, o coronel
Francisco Octaviano da Sil-

prestigioso direçtpr iJo
partido hermista local.

segurança dO povo, continue
está, prostituida, veiidi
hastil publica e affcita

’ despotismo f!
Continue pois a ixilicia de

corrida... a dar «sahida» ao.s
rogos e pedido.-í dos compa
dres de aldeia, que, um dia
ao invez do direito do povo
ocillarentre as gélidas grades
do dcalabouço»

ha de

visitar, que nunca nos pro
curaram senâü no.s dias de

eleição, foram até deshu-
manos nos insultos, Com

eífeito, naquelle dia a nos
sa população entregava-se
ao culto divino de

religiosa, observando
a melhor ordem e a maior
harmonia entreos romeiros,
e no entretanto, esses «che
fes»

como

da em
o nosso partido

localidade
ao

II m
vcira,

Cinema rink
Esta bella casa de diversões

offerecc ás

e ao publico toda a commodi-
dade e conforto. Os

fes- —-Pedimos ao sr. João
Pinheiro <jue não continue
mandar os seus empre

gados cortar as folhagens
dos coqueiros que ador
nam o cemiterio municipal.
O sr. Pinheiro, mandando

cortar essas folhagens, pa
ra com elles alimentar os

uma

ta
e a ponta <lo
ai rumar-llie

Kxmas. famílias
a«facão»

com a mala ás costa.?...
Calma por emquanto !. .

srs. em

presarios não tem poupado
sacrifícios afim de bem corres-envez de assistirem a

j festa religiosa, partilhando
j das alegrias do

ponder agentilesa do publico,
proporcionando-lhe, além de

«films novos sem trepidações
e com nitidez, o spot-t da pa
tinação.

Para hoje, á hora habitual,
a empresa fará projectar um
beUi.ssimo programma de at-
trahentes «filrns»,

povo, des-
pejaram aqui uma sucia de

Do correspondente.—Tem iebrios e sacrílegos para cavallos parelheiros,
sido objecto de indignação compromettçr os nossos pj-^tica um acro incornpa-
geral o affronto.so procedí créditos de população or- ^ correcção
mento do directorio civilu deira e pacifica. Mém disso é uma profana-
ta, mandando para esta lo Os chefes hermistas tam-j pois a morada dos
calidade uma turma de tra 1 bpm estiveram aqui,e é cer- ^
balhadores da camara para to que trataram de pohti-' ^ ^ .^ji; Jormem

●turbarem a ordem e im ca, mas o fizeram com cri- ^ sotnno os entes
reunião do no.sso teno e cheios de attenção ●, , . ,

Theatro 8. José

Continuam agradando
muito as funeções deste c-pei



JL Sitttação

ANTONIO EFFENBERGER

— Rua Barão de Jundiahy

>5 RUA BARÃO DE JUNDIAHY

Grande loja de fasendas, armarinEos, roupas brancas,
chapéus, calçados, perfumarias e mais outros artigos
concernentes a uma bem montada casa neste genero.

PREÇOS SEM EGUAL

41

Neste bem montado estabelecimento as exmas. famí
lias encontrarão joias, berloques, pulseiras, coltoes, reló
gios, para homens e senhoras e finíssimas bijouteiras.

Agentes dos afamados gramopnones
Vende-se discos para gramophones.

ULTIMAS NOVIDADES
MUSICAES—PREÇOS SEM COMPETIDOR

Rua Barão de. lundiahy—4545

CASA KAUFFMANN

L<oj a de Fazendas
Este conhecido estabelecimento avisa que continua a

vender o seu stok a preços baratíssimos.
Especialidade em fazendas, armarinhos, calçados.

BARBEIRO E CABELLEIREIRO

Especialidades em perfumarias e confecções para homens
e senhoras e tudo que é concernente a

este ramo de negocio,

preços baratlssiiMOS

etc. etc.

ISA AC KA UFFMANN
negociante ha 24 annos

Barão de Jundiahy.

GABINETE CIRÚRGICO
DEhTTARIO

Rua Barão de Jundiahy—Junduhy

MANUEE PJIDVOTO —		

Largo da Matriz

Armazém de seccos e molhados, bebidas finas,
nacionaes e extrangeiras.

Fe)

Rappa h Gomp a

GRANDE ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHADOS FiNOS
GENEROS do Paiz

Especialidade em farinha marca PLOR RAPPA
a unica que dà prêmios em dinheiro

Rua Barão de Jundiahy

1
i

i

Cinema
EMPREZA -SiLLES E SILVA

Cel. Francisco Octaviano ifa
Siheira

—ADVOGADO—

Rua do Ros\mo~JUNDIAIIV
. HOJE HOJE

As mais bellas producções binematographicas
serão hoje exhibidas.

Espectáculos moraes e instruciivos
Sempre novidades

Typographia Central
MENDES & SILVA

MachadoRua Barão de Jmidtahy j

Largo da Matriz
armazém de seccos e molhados finos

Neste bem montado estabelecimento as exmas fami*
encontrarão toda a sorte de comestíveis e molhados fi

1«1 A tt IW fl 4ID mÊ «w

Eneontrara-se sempre nesta bem montada papelaria c
typographia, livros escolares, cadernos em branco paneis
faeturaS; cartões de visita, idem postaes etc, etc ’ ^ ’

Acceitam-se quaesquer trabalhos concm-nente a este

PREÇOS baratíssimos
liasr»ino.

nos.
t>TT* T> A


